PROGRAMA NACIONAL DE ELIMINAÇÃO DA SILICOSE - PNES

Fórum Interinstitucional Permanente da Indústria de

Revestimentos Cerâmicos de Santa Gertrudes
Assunto: 19ª Reunião do Fórum Interinstitucional Permanente da Indústria de Revestimentos Cerâmicos de Santa Gertrudes
Data: 15 de Setembro de 2010
Período: das 10 às 13h30 

Local: ASPACER – Santa Gertrudes
Presentes:
Robinson Leme – Feticom – SP
Eng. Maria Margarida Lima – Fundacentro

Edson dos Santos – Cerãmica Anhanguera

Reinaldo Iurkovici - Cerâmica Carbus

Emerson Luiz Pedro – Embramaco

Ademar Rangel – Siticecom

Sandra Lúcia de Oliveira – Grupo Embramaco

Edmilson de Oliveira – Villagrês

Nívea Martins Beig – Buschinelli & Cia.
Eng. Ademilson A. Correa – Cecafi

Járlio André Gomes – Ceral

José Augusto S. de Souza – Cecafi

José Luiz Carraro – Incopisos

Flaviano Rodrigues – Majopar

Cristiana F. Ferri – Cerâmica Fortaleza

Eng. Jose Roberto Santana – Cerâmica Fortaleza

Eng. Rogério Eduardo Ferreira – ASPACER

Maria Fernanda R. dos Santos – ASPACER

     
A 19ª Reunião do Fórum Interinstitucional Permanente da Indústria de Revestimento Cerâmicos de Santa Gertrudes foi aberta às 10 horas e 30 minutos pelo Engenheiro Rogério Eduardo Ferreira - Aspacer, que agradeceu a presença de todos. Na sequência, passou-se a cumprir a pauta do dia.
1) Aprovação da Ata anterior:

Após leitura e consulta aos presentes a respeito da redação da Ata da 18ª Reunião realizada dia 16 de junho de 2010, em Campinas, a mesma foi aprovada por unanimidade.
2) Avaliação da ll Jornada sobre Exposição à Sílica e Silicose na Indústria de Revestimentos Cerâmicos
Foi pedido aos presentes que manifestassem sua avaliação sobre a ll Jornada. O Sr. Robinson Leme (Feticom) destacou que esperava a presença de maior número de pessoas, inclusive dos Ceramistas, pois entende que se não houver o envolvimento dos mesmos o setor terá dificuldade em implementar as soluções propostas pelo Fórum.
A Eng. Margarida (Fundacentro) salientou que suas expectativas foram superadas, pois o evento teve uma ótima organização, cumprindo as ações propostas pelo Fórum, principalmente empenhando-se em garantir o público qualificado. Destacou que o conteúdo das palestras proferidas foi de alto nível, como também os questionamentos apresentados, lamentando apenas que não houve a representação legal esperada das empresas.
Requerida a palavra pelo Eng. Santana da Cerâmica Fortaleza este sugeriu que o Fórum emita um documento com diretrizes básicas para aplicação das medidas apresentadas no manual, onde os Ceramistas, a partir deste documento, tomassem a decisão em aplicar as melhorias sugeridas.

O Eng. Rogério (Aspacer) destacou que durante todo o desenvolvimento dos trabalhos no Fórum, bem como, ao longo do trabalho desenvolvido para montagem do manual, todos os representantes – Engenheiros ou Técnicos de Segurança – das empresas envolvidas levaram todos os assuntos ao conhecimento da direção das empresas, como seus representantes legais, sendo que os Ceramistas têm conhecimento da importância da implementação de mudanças nas áreas de risco. Salientou que ao longo do tempo em que se vem desenvolvendo as ações do Fórum, parte das empresas envolvidas implementou sistemas para minimização da poeira no ambiente de trabalho. 

Manifestou-se o representante da Villagrês – Sr. Edmilson – no sentido de que se deve realizar um trabalho com todas as empresas, inclusive aquelas que não participaram dos trabalhos de campo, visando o aumento da conscientização de todos os envolvidos com o processo industrial.
O Engº Rogério (Aspacer) informou que o estudo técnico feito até o momento teve o objetivo de levantar as condições existentes para implantação pelas empresas, sendo que a partir da ll Jornada as ações começariam a ser implantadas, sendo que algumas das empresas já deram início a ações de controle da poeira já apresentadas no Fórum e durante a elaboração do manual e que melhoraram a emissão de poeira respirável. Defendeu que antes que se iniciem as ações de fiscalização pelo MTE e pelo MPT deve ser feito um trabalho (treinamento e conscientização) envolvendo a liderança de todas as empresas. Iniciando com os Ceramistas, pois muitas empresas não tiveram a oportunidade de participar do trabalho de campo (avaliações e medições), devendo estas empresas receberem todas as informações sobre os trabalhos realizados de forma que as ações tenham continuidade e gerem resultados efetivos em todo o polo.
O Sr. Robinson (Feticom) questionou a necessidade de verificação nas cerâmicas das reais ações que são tomadas para a proteção do trabalhador visando a diminuição da exposição à poeira respirável. Mencionou que os proprietários das Cerâmicas adquirem prensas novas, mas não dão a devida importância no investimento na área de segurança. Salientou que a proposta do Forum é de mudança de cultura no polo.
O Eng. Rogério (Aspacer) afirmou que após a II Jornada, os Ceramistas das empresas participantes receberam o Manual, tendo ciência da importância de se implantar as mudanças sugeridas ao longos destes 5 (cinco) anos de existência do Fórum. Destacou como ponto positivo da II Jornada e da produção do Manual a movimentação de todo o Setor Cerâmico, tanto na questão de controle da poeira, como de outros assuntos ligados a segurança e higiene do trabalho. 
A Eng. Margarida (Fundacentro) anunciou a intenção dos órgãos fiscalizadores competentes em iniciar ações de cobrança junto às empresas no tocante a implantação de sistemas eficazes para diminuição dos níveis de poeira dentro do Limite de Exposição Ocupacional – LEO, já tendo ficado claro durante a jornada ficou que o MPT iniciará ações concretas no polo cerâmico para que sejam aplicadas as medidas preventivas necessárias em relação a eliminação da silicose.  Dentro deste aspecto, foi abordado pelos representantes da ASPACER a importância da discussão e da tomada de decisão em conjunto para a minimização dos níveis de poeira nos ambientes de trabalho. 
Foi feito o pedido de explicações pelo Eng. Santana sobre a instituição do Limite de Exposição Ocupacional – LEO, sendo que a Eng. Margarida apresentou todas as informações baseadas nas referências existentes e nas questões metodológicas.
3) Encaminhamento dos trabalhadores com radiografias alteradas à UNICAMP
Diante da ausência na reunião do Dr. Algranti (Fundacentro) por motivo de viagem, os assuntos pertinentes a este item ficaram comprometidos. Contudo, sobre a questão relativa aos padrões das radiografias, foi informado pelo Sr. Flaviano da Majopar que pela informação dada anteriormente pelo Dr. Algranti as radiografias não estavam atendendo o padrão requerido pela OIT. No entanto, pelas informações obtidas junto ao serviço de radiologia contratado as radiografias, apesar de estarem no tamanho mínimo, atendem aos padrões. De toda forma, foi solicitado pela Majopar que os mesmos passem a ser feitos em um tamanho maior para facilitar a leitura.
Ficou decidido que para a próxima Reunião do Fórum (dia 17/11/2010 em Limeira) um dos assuntos a estar na pauta será o de estabelecer o tamanho máximo e mínimo das radiografias, de forma a evitar eventuais problemas trabalhistas, devendo o Dr. Algranti trazer tais informações.
4) Compromissos das instituições a partir da Jornada, ou seja, quais serão as ações implantadas para a efetiva melhoria dos ambientes de trabalho nas cerâmicas de piso e revestimentos
O Engº Rogério (Aspacer) defende que as ações devem se apoiar em sistemas de controle de poeira sólidos e eficazes, nunca esquecendo as ações de conscientização que criem mudança de cultura, apoiando-se em profissionais habilitados, mas também desenvolvendo pequenas ações internas junto aos setores de riscos das empresas. Foi apresentada a proposta de criar um material de treinamento para se passar para os diretores e gerentes industriais, bem como, para atender aos SESMT’s – Serviços Especializados de Segurança e Medicina do Trabalho das empresas, de forma geral, já que a maior parte das empresas não tiveram participação efetiva até o momento no Fórum, por questões que determinaram a participação de apenas 7 (sete) empresas para as avaliações. Propôs que os órgãos competentes (fiscalizadores) ampliem os prazos de atuação nas cerâmicas para que haja tempo para a aplicação de treinamentos e melhoria ou implantação de sistemas de controle, de forma a se poder fazer novas avaliações para a verificação definitiva de que as mudanças geraram ou não as soluções adequadas de exposição dos trabalhadores à poeira. 
O Sr. Rangel (Siticecom) concordou com o Eng. Rogerio da Aspacer e propôs que o trabalho de implantação das melhorias fosse realizado através da divisão das cerâmicas por similaridade e capacidade produtiva, sendo necessário estender o convite aos Gerentes Industriais, Gerentes de Recursos Humanos e Técnicos de Segurança de cada uma das cerâmicas, de forma a realizar pequenas reuniões de esclarecimento e a partir deste trabalho ser feita a tomada de decisões. Salientou que não se pode esquecer que os funcionários de chão de fábrica devem estar envolvidos no programa como colaboradores nas implementações de mudanças. Concluiu destacando a necessidade de elaborar um documento incisivo baseado em um cronograma de ações. 
O grupo enfatizou a possibilidade de se promover um “WORKSHOP” com as empresas visando a conscientização na implementação das ações de adequação propostas pelo manual e pelo Fórum.

A Eng. Margarida sugeriu a apresentação em PDF do manual na íntegra no site da ASPACER, como também usar a revista da associação como material de informação das medidas adotadas pelo FORUM, rotineiramente. 
O Eng. Rogério, a Eng. Margarida e o Sr. Robinson propuseram marcar a reunião técnica para a consolidação dos resultados das avaliações realizadas, de forma a apresentar os resultados finais de cada empresa analisada, para compará-los com o Limite de Exposição Ocupacional – LEO. Ficou decidido que esta reunião de finalização do resultados das avaliações de poeira acontecerá nos dias 14 e 15 de outubro de 2010, na ASPACER.
Diante das sugestões foi sugerido pela Eng. Margarida para que a ASPACER faça um encaminhamento a todas as demais entidades representadas no Fórum, especificamente ao MPT e MTE – GRTE/Campinas, dando ciência da proposta de trabalho dirigido para os gestores de todas as empresas associadas sobre a implantação das medidas de controle nas empresas, e, desta forma, possa se negociar melhor os prazos para a adoção das medidas.
5) Definir estratégias de distribuição do Manual
O Sr. Rangel requereu a possibilidade de reimpressão do manual, para constar o Siticecom como entidade participante e, também, para aumentar o número de exemplares a serem distribuídos por sua entidade. 

A Eng. Margarida propôs inicialmente pleitear junto do PNES, por meio da Fundacentro, mais uma parte da verba recebida por subsídio do TAC para a impressão de mais 1.000 exemplares, oficializando também a Dra. Márcia (MPT). Neste sentido, à ASPACER já disponibilizou para a Feticom/Siticecom, da parte que lhe coube, 450 exemplares do Manual.
Destacou-se a necessidade da ASPACER enviar exemplares para as seguintes entidades: Associação Brasileira das Cerâmicas, ANFACER, CIESP, UFSCAR, UNESP, SESI, SENAI e SENAC. Também ficou acordado que se deve divulgar o Manual para outras regiões de cerâmicas fora do polo bem como manter uma reserva técnica para ser entregue quando da realização do “WORKSHOP” sugerido pelo Fórum, da FORN&CER (Feira de Fornecedores de Cerâmicas) e do Congresso Nacional de Cerâmicas.
6) Assuntos gerais
O Sr. Robinson solicitou que a entidade que estiver coordenando o Fórum, faça cópia da Ata da Reunião anterior e da pauta da reunião a ser realizada para todos os participantes.
Salientou que novas Normas da ABNT foram publicadas, e trazem em seu bojo questões relativas a EPI’s para trabalhos em altura, sendo que as anteriores perderam sua validade em 30/06/2010. 

Relacionou as seguintes normas: ABNT NBR 15834:2010- Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Talabarte de Segurança; ABNT NBR 15.835:2010 – Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Cinturão de segurança tipo abdominal e talabarte de segurança para posicionamento e restrição; ABNT NBR 15.836:2010 – Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Cinturão de segurança  tipo pára-quedista; ABNT NBR 15.837:2010 – Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Conectora; ABNT NBR 14.626:2010 – Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Trava-queda deslizante guiado em linha flexível; ABNT NBR  14.627:2010 – Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Trava–queda guiado em linha rígida; ABNT NBR 14.628:2010 – Equipamento de proteção individual contra queda de altura – Trava-queda retrátil; ABNT NBR 14.629:2010 - Equipamento de proteção individual contra queda de altura- Absorvedor de energia.

Destacou a importância destas normas, pois as mesmas irão alterar a concepção e utilização dos equipamentos de proteção individual de trabalhos em altura, inclusive com impactos na NR -18.
Foi dada a informação pela Eng. Margarida de que a Revista Proteção elaborará matéria sobre o Manual para inserção na próxima edição (outubro/2010). Informou também  que após a II Jornada foi realizada por ela e pelo Dr. Algranti uma reunião com o MTE/SP onde estiveram presente o Dr. João Batista, o Eng. Celso Haddad – chefe da seção de segurança e medicina do trabalho – e a auditora fiscal Terezinha objetivando saber das ações para as fiscalizações nas empresas cerâmicas, conforme apontado durante a Jornada pelo Dr. João Batista da GRTE-Campinas.   
Nada mais havendo a discutir, a coordenação agradeceu a presença de todos, dando a reunião por encerrada precisamente às 13h30, ficando a próxima agendada para o dia 17 novembro de 2010 na sede do Siticecom - Limeira.  Eu, Maria Fernanda R. dos Santos, lavrei a presente ata, a qual será aprovada na próxima reunião.

PRÓXIMA REUNIÃO

DATA: 17/11/2010

HORÁRIO: das 10 às 12h30

LOCAL: SITICECOM – Limeira

PAUTA DO DIA

1) 
Aprovação da Ata anterior;

2) 
Verificação do encaminhamento dos trabalhadores com radiografias alteradas à UNICAMP;

3) 
Estabelecimento dos padrões das radiografias a serem solicitadas pelas empresas aos prestadores deste serviço;

4) 
Determinação das ações a serem implementadas nas empresas cerâmicas, estratégias e discussão das propostas apresentadas na última reunião, em especial quanto ao WORKSHOP;

5) 
Verificação da necessidade e possibilidade de impressão de exemplares de mais exemplares do Manual e formas de sua distribuição;

6) 
Calendário de reuniões em 2011;
7) 
Assuntos gerais (ações relativas a proteção de máquinas; elaboração de um vídeo com conteúdos do Manual).
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